
ALGUNS CONCEITOS DE PARADIGMAS 
 
Visão mais utilizada nas ciências sociais: 
 
Para Vasilachis de Gialdino (1992) "paradigmas" são marcos teórico-metodológicos 
de interpretação dos fenômenos criados e adotados por pesquisadores de acordo 
com:  

 
1-  uma visão filosófica de mundo; 
2-  a determinação de uma ou várias formas ou estratégias de acesso à 

realidade;  
3-  a adoção ou elaboração de conceitos ou teorias que se acredita ou que se 

supõe dar fundamento para o entendimento dos fenômenos;  
4-  contexto social no qual o pesquisador se encontra;   
5-  a sua forma de compromisso existencial; e 6-) a eleição dos fenômenos que 

se vai analisar. 
 
Visão mais utilizada nas ciências biomédicas (de corte mais positivista):  
 
"Paradigmas são as realizações científicas universalmente reconhecidas que, 
durante um certo tempo, proporcionam modelos de problemas e soluções a uma 
comunidade científica." (Kuhn, 1971)  
 
 
Para Valles (1997) há uma coexistência de vários paradigmas nas investigações 
que se pretendem qualitativistas ou quantitativistas. Os paradigmas estão se 
mesclando (p. 170) 
 
Referindo-se aos trabalhos de Guba e Lincon (1994), Valles (op. cit., p. 49) diz que 
os paradigmas devem ser entendidos como sistemas de crenças básicas, princípios 
e pressupostos sobre:   

  
 a) A natureza da realidade investigada (pressuposto ontológico).   
 b) Sobre o modelo de relação entre o investigador e o investigado (pressuposto       

epistemológico ).  
 c) Sobre o modo em que podemos obter conhecimento da dita realidade    
     (pressuposto metodológico). 
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